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Día 15 de Agosto 

La Asunción de la Virgen 

Q u e el Misterio de la Asunción ilumine a la 

Iglesia y a la humanidad entera 

Catequesis mariana S.S. Juan Pablo II 

" U n a mujer, ves t ida del sol"(Ap 12,1). 

H o y , s o l e m n i d a d de l a A s u n c i ó n , l a i g l e -

s i a refiere a M a r í a estas pa l ab ra s del A p o c a -

l ip s i s de san Juan. En c ierto sent ido , n o s re-

latan la parte c o n c l u s i v a de la " m u j e r vest ida 

del s o l " n o s hab la de M a r í a e l evada a l c ie lo . 

P o r e so l a l i turg ia las e n l a z a o p o r t u n a m e n t e 

c o n la parte in ic ia l de la h i s to r ia de M a r í a : 

c o n el m i s te r io de la v i s i t a c i ón a la c a s a de 

santa I sabe l . Se sabe q u e l a v i s i t a c i ón tuvo 

l u ga r p o c o d e s p u é s de l a a n u n c i a c i ó n , c o m o 

l e e m o s e n e l e v a n g e l i o d e s an L u c a s : " E n 

aque l l o s d ías , se levantó M a r í a y se fue c o n 

p ront i tud a la r e g i ó n m o n t a ñ o s a , a u n a c i u -

d a d de J u d á " (Lc 1, 39 ) . S e g ú n u n a t rad ic ión , 

se trata de l a c i u d a d de A i n - K a r i m . M a r í a , 

h a b i e n d o ent rado en l a c a s a de Zaca r í a s , s a l u d ó a I sabe l . ¿ A c a s o de seaba 

contar le lo que le hab í a s u ced i do , c ó m o hab í a a c o g i d o la p r opue s t a del 

ánge l Gab r i e l , c o n v i r t i é n d o s e así, po r ob ra del E s p í r i t u S a n t o , en l a M a d r e 

del H i j o de D i o s ? S i n e m b a r g o , I sabe l l a p reced ió y , bajo l a a c c i ó n del E s -

p í r i tu San to , c o n t i n u ó c o n pa l ab ra s s u y a s e l s a l u d o del e n v i a d o angé l i co . 

S i G a b r i e l h ab í a d i cho : " A l é g r a t e , l lena de g rac ia , e l S e ñ o r está c o n t i g o " 

(Lc 1, 28 ) , ella, c o m o p r o s i g u i e n d o , añad ió : " B e n d i t a tú entre las mu je re s 

y bend i t o el f ruto de tu s e n o " (Lc 1, 42 ) . A s í pues, entre la a n u n c i a c i ó n y 

l a v i s i t ac i ón , se f o r m a l a p lega r i a m a r i a n a m á s d i f u n d i d a : e l A v e M a r í a . 

A m a d í s i m o s h e r m a n o s y he rmana s : hoy, s o l e m n i d a d de l a A s u n c i ó n , 

la I g l e s i a v u e l v e i dea lmente a Naza re t l uga r de la a n u n c i a c i ó n ; va e sp i r i -
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tua lmente hasta e l u m b r a l de la c a s a de Z a c a r í a s , en A i n - K a r i m , y s a l u d a 

a l a M a d r e de D i o s c o n las pa labras : " ¡ A v e , M a r í a ! " , y j un t o c o n I s abe l , 

p r o c l a m a : " ¡ F e l i z l a q u e ha c re ído q u e s e c u m p l i r í a n las c o s a s q u e l e 

f u e r o n d i c h a s de parte del S e ñ o r ! " (Lc 1 , 4 5 ) . M a r í a c r e y ó c o n la fe de la 

a n u n c i a c i ó n , c o n la fe de la v i s i t ac i ón , c o n la fe de la n o c h e de B e l é n y 

de l a N a t i v i d a d . H o y cree c o n l a fe de l a A s u n c i ó n , o m á s b ien, aho ra en 

la g l o r i a del c ie lo, c o n t e m p l a ca ra a c a r a e l m i s te r i o q u e penetró toda su 

ex i s tenc i a terrena. 

En e l umbra l de l a c a s a de Zacar ía s , nace t amb ién e l h i m n o m a r i a n o del 

M a g n í f i c a t . La I g l e s i a lo repite en la l i turg ia de este día, p o r que c iertamente 

M a r í a , c o n m a y o r e s mo t i v ac i one s aún, l o p r o c l a m ó en su A s u n c i ó n a l c ie lo: 

" E n g r a n d e c e m i a l m a a l S e ñ o r y m í esp í r i tu s e a legra en D i o s m i s a l vado r 

po rque ha pues to los o jos en l a h u m i l d a d de su esc lava, p o r eso desde aho r a 

todas las gene rac i one s me l l amarán b ienaventurada, po rque ha h e c h o en m i 

favor marav i l l a s el P o d e r o s o , santo es su n o m b r e " (Lc 1, 4 6 - 4 9 ) . 

M a r í a a laba a D i o s , y é l l a alaba. E s t a a l a b a n z a se ha d i f u n d i d o a m p l i a -

men te e n t odo e l m u n d o . E n efecto, ¿ c u á n t o s s o n lo s s an tua r i o s m a r i a n o s 

en todas las r e g i o n e s de la tierra d e d i c a d o s a l m i s te r i o de la A s u n c i ó n ? 

S e r í a v e rdade r amen te d i f í c i l e n u m e r a r a q u í a todos. 

" M a r í a ha s i d o l l e vada a l c ie lo, se a l eg ra e l ejército de lo s á n g e l e s " , 

p r o c l a m a la l i tu rg ia de h o y en e l canto a l E v a n g e l i o . P e r o se a leg ra t am-

b i én e l ejército de l o s h o m b r e s de todas las partes del m u n d o . Y n u m e -

r o s a s s o n las n a c i o n e s q u e c o n s i d e r a n a l a M a d r e de D i o s c o m o M a d r e y 

s u R e i n a . En efecto e l m i s t e r i o de l a A s u n c i ó n está u n i d o a s u c o r o n a c i ó n 

c o m o R e i n a de l c i e l o y de l a tierra; " T o d a e sp l énd ida , l a h i ja del r e y " 

— c o m o a n u n c i a e l s a l m o r e spon so r i a l de l a l i tu rg ia de h o y - - ( S a l 4 5 , 14 ) 

p a r a ser e l evada a la de r e cha de su H i j o : " D e p ie a tu de r e cha está la re ina, 

e n j o y a d a c o n o r o d e O f i r " ( an t í f ona del S a l m o re spon so r i a l ) . 

L a A s u n c i ó n d e M a r í a e s u n a pa r t i c i pac i ón s i n g u l a r e n l a r e s u r r e c c i ó n 

de C r i s t o . En l a l i tu rg ia de h o y san P a b l o p o n e de re l ieve esta ve rdad , 

a n u n c i a n d o l a a l eg r í a p o r l a v i c to r i a s ob re l a muerte, q u e C r i s t o c o n s i -

g u i ó c o n su re su r recc ión , " p o r q u e debe é l re inar hasta q u e p o n g a a t o d o s 

s u s e n e m i g o s ba jo s u s p ies . E l ú l t i m o e n e m i g o en ser de s t ru ido se rá l a 

m u e r t e " ( 1 Cor 15, 2 5 - 2 6 ) . La v i c t o r i a s o b r e l a muer te q u e se man i f i e s t a 

c l a r amente e l d í a de l a r e s u r r e cc i ón de C r i s t o , c o n c i e r n e hoy , de m o d o 

part icular, a su madre . S i l a muer te no t iene p o d e r s o b r e él, es dec i r s o b r e 
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su H i j o , t a m p o c o tiene pode r sob re su madre, o sea, s ob re aque l la que le 

d i o la v i d a terrena. 

En l a p r ime ra carta a l o s Co r i n t i o s , san P a b l o hace c o m o un c o m e n -

tario p r o f u n d o del mi s ter io de l a A s u n c i ó n . E s c r i b e así: " C r i s t o resuc i tó 

de entre los mue r to s c o m o p r im i c i a s de los que du rm ie r on . Po rque , ha -

b i endo v e n i d o po r un h o m b r e l a muerte, t amb ién po r un h o m b r e v i ene l a 

re su r recc ión d e los muer tos . P u e s del m i s m o m o d o que e n A d á n m u e r e n 

todos, a s í t amb ién todos r ev i v i r án en C r i s to . Pe r o c ada cua l en su r ango : 

C r i s t o c o m o p r im i c i a s ; l u e g o l o s de C r i s t o en su v e n i d a " (1 Cor 15, 2 0 -

23) . M a r í a e s l a p r ime ra que rec ibe l a g lo r i a ; l a A s u n c i ó n representa ca s i 

e l c o r o n a m i e n t o del mi s ter io pascua l . 

C r i s t o ha resuc i tado, v e n c i e n d o la muerte, efecto del p e c a d o o r i g ina l , 

y ab raza c o n su v i c to r ia a todos los que aceptan c o n fe su resur recc ión. 

A n t e todo a su M a d r e , l i b rada de la he renc ia del pecado o r i g i na l med ian te 

l a muer te redentora del H i j o en l a c ruz. H o y C r i s t o ab raza a M a r í a , i n m a -

cu l ada desde su c o n c e p c i ó n , a c o g i é n d o l a en e l c ie lo en su c u e r p o g lo r i f i -

cado , c o m o ace r cando pa ra e l la e l d í a de su vue l ta g l o r i o s a a la tierra, e l 

d í a de l a r e su r recc i ón un i ve r sa l que e spera l a h u m a n i d a d . La A s u n c i ó n a l 

c ie lo e s c o m o una g r a n an t i c i pac i ón del c u m p l i m i e n t o def in i t i vo de todas 

las c o s a s en D i o s , s e g ú n cuan to escr ibe e l A p ó s t o l : " L u e g o , e l f i n , c u a n d o 

entregue (C r i s t o ) a D i o s P ad re e l R e i n o , pa ra que D i o s sea t odo en t o d o " 

(1 Cor 15, 24, 28 ) . ¿ A c a s o D i o s no es todo en aque l la q u e es la m a d r e 

i n m a c u l a d a del R e d e n t o r ? 

¡Te sa ludo, hija de D i o s Pad re ! ¡Te s a l udo , m a d r e del H i j o de D i o s ! 

¡Te sa ludo , e s p o s a m í s t i ca del E s p í r i t u S an to ! ¡Te sa ludo , t emp lo de la 

s an t í s ima T r i n i d ad ! 

Y se ab r ió el santuar io de D i o s en el c ie lo, y aparec ió el a rca de su 

a l i anza en e l santuar io. " U n a g r a n señal aparec ió en e l c ie lo: una mujer, 

ves t ida del sol, c o n la l una bajo su s p ies y u n a c o r o n a de d o c e estrel las 

sobre su c a b e z a " ( A p 11, 19-12,1) . E s t a v i s i ó n del A p o c a l i p s i s , s e c o n s i -

dera, en c ierto sent ido, l a ú l t ima pa lab ra de la ma r i o l og í a . S i n emba r go , la 

A s u n c i ó n q u e aqu í s e exp re sa magn í f i c amente , po see a l m i s m o t i empo su 

sent ido ec le s i o l óg i co . C o n t e m p l a a M a r í a no so l o c o m o R e i n a de toda l a 

c reac ión, s i n o tamb ién c o m o M a d r e de toda l a I g le s ia . Y c o m o M a d r e de 

la I g l e s i a , M a r í a , e levada al c ie lo y co ronada , no deja de estar i m p l i c a d a 

en la h i s tor ia de la I g le s ia , q u e es la h i s to r ia de la l u cha entre el b ien y el 
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mal . S a n J u a n escr ibe: " Y apa rec i ó otra señal e n e l c ie lo : u n g r a n d r a g ó n 

r o j o " (Ap 12, 3). En l a S a g r a d a E sc r i tu ra , ya de sde l o s p r i m e r o s cap í tu l o s 

del l i b ro del G é n e s i s (cf. Gn 3, 14), se c o n o c e a este d r a g ó n c o m o el ene -

m i g o de l a mujer. En e l A p o c a l i p s i s , e l m i s m o d r a g ó n s e p o n e delante de 

la m u j e r q u e está a pun to de dar a luz, d e c i d i d o a devo ra r al n i ñ o apena s 

n a z c a (cf. Ap 12, 4 ) . E l p e n s a m i e n t o va e spon táneamen te a la n o c h e de 

B e l é n y a la a m e n a z a c on t r a la v i d a de Jesús , rec ién nac i do , con s t i t u i da 

p o r e l p e r v e r s o ed ic to de H e r o d e s , que o r d e n a " m a t a r a t odo s l o s n i ñ o s de 

B e l é n y de toda su c o m a r c a , de d o s a ñ o s pa ra a b a j o " (Mt 2 , 16). 

D e t o d o l o q u e e l C o n c i l i o V a t i c a n o I I h a escr ito, e m e r g e d e m o d o 

s i n g u l a r l a i m a g e n de l a M a d r e de D i o s , in ser tada v i v a m e n t e en e l m i s te -

r io de C r i s t o y de la I g l e s i a . M a r í a , M a d r e del H i j o de D i o s , es, a la vez , 

M a d r e de t odo s l o s h o m b r e s , q u i e n e s en e l H i j o h a n l l e g a d o a ser h i jo s 

a d o p t i v o s del P a d r e celest ia l , P r e c i s a m e n t e a q u í se man i f i e s t a l a l u c h a 

i nce san te de l a I g l e s i a . C o m o u n a m a d r e a s e m e j a n z a de M a r í a , l a I g l e s i a 

e n g e n d r a h i jo s a la v i d a d i v i n a , y s u s h i jos, h i jo s e h i jas en el H i j o u n i g é -

n i to de D i o s , están a m e n a z a d o s cons tan temente p o r e l o d i o del " d r a g ó n 

rojo: S a t a n á s " . 

E l au to r del A p o c a l i p s i s , a l m i s m o t i e m p o q u e m u e s t r a e l r e a l i s m o 

de es ta l u c h a q u e c o n t i n ú a en l a h i s to r i a , p o n e de r e l i e ve t a m b i é n l a 

p e r s p e c t i v a d e l a v i c t o r i a de f i n i t i v a p o r o b r a d e l a mujer , d e M a r í a q u e 

es n u e s t r a a b o g a d a y a l i a d a potente de todas las n a c i o n e s de la t ierra. 

E l au to r del A p o c a l i p s i s h a b l a d e esta v i c to r i a : " A h o r a y a h a l l e g a d o 

la s a l v a c i ó n , e l p o d e r y e l r e i n a d o de nue s t r o D i o s y la p o t e s t a d de su 

C r i s t o " (Ap 12, 10). 

L a s o l e m n i d a d d e l a A s u n c i ó n p o n e ante nues t ro s o j o s e l r e i n ado d e 

nue s t ro D i o s y e l p o d e r de C r i s t o s ob re toda la c reac ión . 

¡ C ó m o qu i s i e r a q u e p o r d o q u i e r a y en todas las l e n g u a s se exp re sa ra 

l a a l eg r í a p o r l a A s u n c i ó n d e M a r í a ! ¡ C ó m o qu i s i e r a q u e d e este m i s t e r i o 

s u r g i e r a u n a v i v í s i m a l u z s ob re l a I g l e s i a y l a h u m a n i d a d ! Q u e todo h o m -

bre y t oda mu je r t o m e n c o n c i e n c i a de estar l l a m a d o s , p o r c a m i n o s d i fe -

rentes, a par t i c ipar en la g l o r i a celest ia l de su ve rdade ra M a d r e y R e i n a . 

¡ A l a b a d o sea Je suc r i s t o ! 
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Voz del Papa 

Homilía en la Solemnidad del Santísimo Cuerpo 

y Sangre de Cristo 

Queridos hermanos y hermanas: 

La fiesta del Corpus Christi es inse-

parable del Jueves Santo, de la misa in 

Coena Domini, en la que se celebra so-

lemnemente la institución de la eucaris-

tía. Mientras que en la tarde del Jueves 

Santo se revive el misterio de Cristo que 

se entrega a nosotros en el pan partido y 

en el vino derramado, en la festividad del 

Corpus Cliristi este mismo misterio es 

propuesto a la adoración y a la medita-

ción del Pueblo de Dios, y el Santísimo 

Sacramento es llevado en procesión por 

las calles de ciudades y pueblos para 

manifestar que Cristo resucitado ca-

mina entre nosotros y nos guía hacia 

el reino de los cielos. Lo que Jesús 

nos donó en la intimidad del Cenácu-

lo, hoy lo manifestamos abiertamen-

te, porque el amor de Cristo no está 

reservado a algunos, sino destinado a 

todos. Durante la misa Coena Domini 

del Jueves Santo pasado, subrayé que 

en la eucaristía se realiza la transfor-

mación de los dones de esta tierra - e l 

pan y el v i no - destinada a transfor-

mar nuestra vida y a inaugurar así la 

transformación del mundo. Esta tarde 

quisiera retomar dicha perspectiva. 

Todo empieza -podríamos decir-

en el corazón de Cristo, que en la Ul-

tima Cena, la víspera de su pasión, dio 

gracias y alabó a Dios y, al hacerlo, 

con el poder de su amor transformó el 

sentido de la muerte a cuyo encuentro 

iba. El hecho de que el sacramento del al-

tar tomara el nombre de «eucaristía» -«ac-

ción de gracias»- expresa precisamente 

esto: que la transformación de la sustancia 

del pan y del vino en el Cuerpo y Sangre 

de Cristo es fruto del don que Cristo hizo 

de sí mismo, don de un Amor más fuerte 

que la muerte, Amor divino que lo hizo 

resucitar de entre los muertos. Por eso la 

eucaristía es alimento de vida eterna, Pan 

de la vida. Del corazón de Cristo, de su 

«oración eucarística» de la víspera de su 

pasión, surge el dinamismo que transfor-
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ma la realidad en sus dimensiones cósmi-
ca, humana e histórica. Todo procede de 
Dios, de la omnipotencia de su Amor uno 
y trino, encarnado en Jesús. En ese amor 
se encuentra inmerso el corazón de Cristo, 
por lo que sabe dar gracias y alabar a Dios 
incluso ante la traición y la violencia, y de 
esta forma cambia las cosas, a las personas 
y el mundo. 

Esta transformación es posible gracias 
a una comunión más fuerte que la divi-
sión: la comunión del propio Dios. La pa-
labra «comunión», que empleamos tam-
bién para designar la eucaristía, sintetiza 
en sí las dimensiones vertical y horizontal 
de la entrega de Cristo. Resulta hermosa y 
muy elocuente la expresión «recibir la co-
munión», referida al acto de comer el Pan 
eucarístico. En efecto, cuando realizamos 
este acto, entramos en comunión con la 
propia vida de Jesús, en el dinamismo de 
esa vida que se entrega a nosotros y por 
nosotros. Desde Dios, a través de Jesús, 
hasta nosotros: una única comunión se 
transmite en la santa eucaristía. Lo es-
cuchábamos hace poco, en la Segunda 
Lectura, en las palabras del apóstol Pablo 
dirigidas a los cristianos de Corinto: «El 
cáliz de la bendición que bendecimos, 
¿no es comunión de la sangre de Cristo? 
Y el pan que partimos, ¿no es comunión 
del cuerpo de Cristo? Porque el pan es 
uno, nosotros, siendo muchos, formamos 
un solo cuerpo, pues todos comemos del 
mismo pan» (1 Cor 10, 16-17). 

Jesús en la Hostia santa 
y en el hermano que sufre 

San Agustín nos ayuda a comprender 
la dinámica de la comunión eucarística 
cuando se refiere a una especie de visión 
que tuvo, en la que Jesús le dijo: «Yo soy 
el alimento de los fuertes. Crece y me 

tendrás. No me transformarás a mí en ti, 
como el alimento corporal, sino que tú 
te transformarás en mí» (Conf., V I I , 10, 
18). Por consiguiente, mientras que el ali-
mento corporal es asimilado por nuestro 
organismo y contribuye a su sustento, en 
el caso de la eucaristía se trata de un Pan 
distinto: no lo asimilamos nosotros, sino 
que nos asimila a sí, por lo que nos confor-
mamos a Jesucristo, nos convertimos en 
miembros de su cuerpo, en una sola cosa 
con él. Se trata de un paso decisivo. En 
efecto, precisamente por ser Cristo quien, 
en la comunión eucarística, nos transfor-
ma en sí, nuestra individualidad, en ese 
encuentro, queda abierta, liberada de su 
egocentrismo e insertada en la Persona de 
Jesús, inmersa a su vez en la comunión 
trinitaria. As í la eucaristía, al tiempo que 
nos une a Cristo, nos abre también a los 
demás, haciendo de nosotros miembros 
unos de otros: ya no estamos divididos, 
sino que formamos una sola cosa con 
él. La comunión eucarística me une a la 
persona que tengo al lado -y con la que 
acaso ni siquiera mantenga una buena 
relación-, pero también a los hermanos 
lejanos, del mundo entero. De aquí, de la 
eucaristía, se deriva, pues, el sentido pro-
fundo de la presencia social de la Iglesia, 
como lo atestiguan los grandes santos 
sociales, que fueron siempre grandes al-
mas eucarísticas. Quien reconoce a Jesús 
en la Hostia santa, lo reconoce en el her-
mano que sufre, que tiene hambre y tiene 
sed, que es forastero, que está desnudo, 
enfermo, preso; y presta atención a toda 
persona, dedicándose de forma concreta 
a todos los necesitados. Del don de amor 
de Cristo se deriva, por lo tanto, nuestra 
responsabilidad especial de cristianos en 
la construcción de una sociedad solidaria, 
justa, fraterna. Especialmente en nuestro 
tiempo, cuando la globalización nos hace 
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cada vez más dependientes unos de otros, 
el cristianismo puede y debe procurar que 
esa unidad no se construya sin Dios -es 
decir, sin el Amor verdadero-, lo que da-
ría lugar a la confusión, al individualismo, 
a la opresión de todos por parte de todos. 
El Evangelio tiende desde siempre a la 
unidad de la familia humana: una unidad 
no impuesta desde fuera, ni por intereses 
ideológicos o económicos, sino partiendo 
del sentido de responsabilidad de los unos 
hacia los otros, porque nos reconocemos 
miembros de un mismo cuerpo, del cuer-
po de Cristo; porque hemos aprendido y 
aprendemos constantemente del sacra-
mento del altar que el compartir, el amor, 
es el camino de la justicia verdadera. 

Volvamos ahora al acto de Jesús du-
rante la Última Cena. ¿Qué sucedió en 
aquel momento? Cuando él dijo: Este es 
mi cuerpo que se da por vosotros, ésta es 
mi sangre derramada por vosotros y por 
la muchedumbre, ¿qué pasó? En aquel 
gesto, Jesús anticipa el acto del Calvario. 
Acepta por amor toda la pasión, con su 
sufrimiento y su violencia, hasta la muer-
te de cruz; aceptándola de esta manera, 
la transforma en un acto de entrega. Ésta 
es la transformación de la que el mundo 
anda más necesitado, pues lo redime des-
de dentro, lo abre a las dimensiones del 
reino de los cielos. Pero esa renovación 
del mundo Dios quiere realizarla siempre 
por el mismo camino que siguió Cristo, o 
mejor dicho, por el camino que es él mis-
mo. No hay nada mágico en el cristianis-
mo. No existen atajos, sino que toda pasa 
por la lógica humilde y paciente del grano 
de trigo que se parte para dar vida; por 
la lógica de la fe que desplaza montañas 
con la fuerza sosegada de Dios. Por eso 
Dios quiere seguir renovando la humani-
dad, la historia y el cosmos mediante esa 
cadena de transformaciones de las que la 

eucaristía es su sacramento. Mediante el 
pan y el vino consagrados, en los que está 
realmente presente su Cuerpo y Sangre, 
Cristo nos transforma, asimilándonos a 
él: nos implica en su obra de redención, 
capacitándonos, por la gracia del Espíritu 
Santo, para vivir según su propia lógica 
de donación, como granos de trigo unidos 
a él y en él. Así, en los surcos de la vida, 
se siembran y van madurando la unidad y 
la paz, que son el fin hacia el que tende-
mos, conforme al designio de Dios. 

Sin ilusiones engañosas, sin utopías 
ideológicas, caminamos por los senderos 
del mundo llevando en nuestro interior el 
Cuerpo del Señor, como la Virgen María 
en el misterio de la Visitación. Con la hu-
mildad propia de quienes se saben sim-
ples granos de trigo, abrigamos la firme 
certeza de que el amor de Dios, encarna-
do en Cristo, es más fuerte que el mal, 
que la violencia y que la muerte. Sabemos 
que Dios prepara para todos los hombres 
cielos nuevos y tierra nueva en donde rei-
nen la paz y la justicia, y a través de la 
fe vislumbramos el mundo nuevo, que es 
nuestra patria verdadera. También esta 
tarde, mientras se pone el sol sobre nues-
tra querida ciudad de Roma, nos ponemos 
en marcha: está con nosotros Jesús euca-
ristía, el Resucitado, que dijo: «Yo estoy 
con vosotros todos los días, hasta el final 
de los tiempos» (Mt 28, 21). ¡Gracias, 
Señor Jesús! Gracias por tu fidelidad, 
que sustenta nuestra esperanza. Quédate 
con nosotros, porque cae la tarde. «Buen 
Pastor, pan verdadero, Jesús, ten piedad. 
Apaciéntanos y protégenos. Haz que vea-
mos los bienes en la tierra de los vivien-
tes». 

Amén. 
Basílica S. Juan de Letrán 

23-6-2011 
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De Nuestra Vida 

Crónica de la Vigilia de Espigas, conmemorativa 

del I Centenario del XXII Congreso Eucarístico 

Internacional de Madrid 

Una noche de amor a Jesús Sacramentado 

Hacer una c rón ica es escr ib i r un 

relato de actual idad, y " U n a no -

che de a m o r a Jesús S a c r amen tado " 

c o m e n z ó una tarde de d ic iembre 

con una l l amada telefónica po r par-

te de A l f o n s o Caracuel. L a n z a una 

pregunta directa. ¿ C a b e la pos ib i l i -

dad de celebrarse en la B a s í l i c a del 

M o n a s t e r i o l a V i g i l i a D i o c e s a n a de 

E sp i ga s , con mot i vo del I Centenar io 

del X X I I C o n g r e s o Euca r í s t i co I n -

ternacional de M a d r i d ? 

Y, claro, ante una l l amada de p ro -

pagac ión del culto al S eño r Sac ra -

mentado, la i lu s ión te embr iaga, pero 

te dices: ¡Vaya mar rón ! Pero recuer-

das la lecc ión de h u m i l d a d que C r i s -

to, en su Ú l t i m a Cena, nos ha dado, 

lavando los p ies a sus d i sc ípulos. N o s 

ha l l amado a a m a r n o s c o m o É l nos 

amó, ha inst ituido la Eucar i s t í a y el 

M i n i s t e r i o Sacerdota l con elementos 

bás icos que da la tierra, pan y v ino, y 

entonces no queda má s remed io que 

ponerse m a n o s a la obra. 

En p r imer lugar, contar c o n e l 

p e r m i s o y el apoyo incond ic iona l 

c o m o esta S e c c i ó n se ha encontra-

do por parte de nuestro Pár roco , D. 

Juan D e l g a d o Á l v a r e z ; l a C o m u n i -

dad A g u s t i n i a n a en la pe r sona de su 

Pr ior, P. D. A n t o n i o I turbe; el D e l e -

gado de Pa t r imon io Nac i ona l en este 

Rea l Sitio, D . M a n u e l Ter rón; e l A l -

calde, D . José L u i s Fe rnández -Quejo , 

y su Co rpo rac i ón ; y, c o m o no pod í a 

ser de otra forma, con la a y u d a eficaz 

de las Co f r ad í a s y H e r m a n d a d e s de 

nuestra C o m u n i d a d Par roqu ia l . 

" E r a de noche " (Jn. 13,30 b), y se 

retira a orar al Hue r to de los O l i v o s 

c on sus d i sc ípu los Pedro, San t i ago 

y Juan, que oyen su voz angus t iada 

a l decir les: " V e l a d c o n m i g o " (M t . 

26,36). 

Y a las 22 .00 horas, se p roduce la 

recepc ión de banderas de los turnos 

y Secc i one s convocado s a tener un 

encuentro de amo r con Jesús E u c a -

ristía. 

C o m e n z a m o s a las 22 .30 horas 

en el interior del Temp lo Par roqu ia l , 

c on e l sa ludo má s h e r m o s o que p o -

d í a m o s hacer, de sg ranando las cuen-

tas del S an to Rosa r io . Y con el canto 

de " S a l v e M a d r e " , se pone en marcha 

a la proces ión, con la C r u z G u í a y c i -

r iales por tados po r los m o n a g u i l l o s 

a la cabeza, segu idos de los estan-

dartes de todas las Co f r ad í a s y Her -
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mandades que f o rman la C o m u n i d a d 

Par roqu ia l de S a n L o r e n z o Má r t i r , 

H e r m a n d a d e s de la L e a l V i l l a de E l 

E sco r i a l , las banderas y adoradores, 

la imagen de nuestra E x ce l s a Patrona 

Nues t ra Señora de Grac ia , esp léndi -

damente vestida po r la H e r m a n d a d 

de Señoras de la V i r g e n de G r a c i a 

y portada en andas adornadas f io-

ralmente por las re l ig iosas H i jas de 

Santa M a r í a de Leuca , y ca r gando 

los cofrades de la H e r m a n d a d del 

S an t í s imo C r i s to de la B u e n a M u e r -

te, H e r m a n d a d de Romero s , C o f r a -

d ía de Nuestra Seño ra de la P i edad y 

jóvenes voluntarios. 

C o n g ran devoc ión, se fueron re-

zando los mister ios l um ino so s po r 

las cal les de nuestro pueblo cons t ru i -

do en la ladera del M o n t e Aban to s , 

cal les que ofrecen g ran desnivel y a 

la vez pintorescas perspect ivas que 

aumentan su belleza, y u no se siente 

ob l i gado a la meditac ión, al encuen-

tro de uno m i s m o con el T o d o p o d e -

roso. 

La proces ión, pres id ida po r nues-

tro Pá r r oco y a c o m p a ñ a d o por va-

rios Sacerdotes del A rc ip re s tazgo , el 

Presidente D i o ce s ano , con su ca rgo 

recién estrenado, D. Jesús A l c a l á , 

la Conceja la D e l e g a d a de Juventud, 

D ñ a . M a Á n g e l e s Noga l , y este serv i -

dor que intenta redactar esta crónica, 

transcurre entre cánt icos hasta des-

emboca r en la L o n j a del Monas te r i o . 

A las puertas de la obra de Juan 

de Herrera nos reciben el Sr. A l c a l d e 

y el Sr. D e l e g a d o de Pa t r imon io N a -

cional. Y a la entrada del Patio de R e -

yes, d e n o m i n a d o así por las seis esta-

tuas de p iedra de granito de una sola 

pieza que representan a los R e y e s de 

Judá (Dav i d , S a l o m ó n , Ezequ ía s , Jo-
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sías, Josafat y M a n a s é s ) , escu lp idas 

po r Juan Baut i sta M o n e g r o , a l igua l 

que la estatua de S a n L o r e n z o en la 

fachada pr inc ipa l y el e scudo de ar-

m a s del R e y fundador ; y, entre un si-

lencio de recog imiento a c o m p a ñ a d o 

de la auster idad del granito, r o m p e la 

entonación del H i m n o del C o n g r e s o 

" C a n t e m o s a l A m o r de los A m o r e s " , 

compues to en 1911 por el M a e s t r o 

B u s c a de Sagast izábal , y escr ito por 

P. Fr. Restituto del Val le, O . S . A . 

Sob recoge la belleza del entorno 

y la majestuos idad de Ntra. Sra. de 

Grac ia , que sube las siete g radas que 

ocupan todo el ancho del patio para 

acceder a la B a s í l i c a atravesando una 

bien labrada reja de bronce do rado a 

fuego real izada en el taller de l u j a -

ron, en Za ragoza . 

E l estilo p redominante de la B a -

s í l ica es el dór ico, im i tando la traza 

de S a n Pedro de R o m a . E l pav imento 

es de má rmo le s b lancos y pa rdos con 

senci l las combinac iones . L o s p r inc i -

pales artistas cuyas obras se encuen-

tran en l a m i s m a son L u c a s C a m -

biaso o Luqueto, L e o n e y P o m p e o 

Leon i . Pel legr in i , T iba ld i , Feder i co 

Zúcaro , Ce l l i n i , y f rescos de L u c a s 

Jordán, etc. 

En el interior de la Sacr ist ía, es -

peran la l legada a la B a s í l i c a de la 

proces ión con la imagen de la V i r g e n 

de G rac i a el Sr. Cardena l , el V i c a r i o 

Ep i s copa l para l a V i d a Con s a g r ada , 

e l V i c a r i o Ep i s copa l de nuestra V i -

car ía V I I , as í c o m o e l P rov inc ia l de 

los PP. A g u s t i n o s , junto con veinte 

re l ig iosos de la m i s m a Orden , ante la 

v i s tos idad del retablo y el l ienzo de la 

S a g r a d a F o r m a de C l a u d i o Coe l lo . 

U n a vez depos i tada en el lugar re-

servado la imagen de Nues t ra S eño r a 
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se in ic ia la p roces ión de entrada con 

el canto de la E s c o l a n í a de la Rea l 

Bas í l i ca . C o m i e n z a l a Eucar i s t ía, S o -

l emn idad de la S an t í s ima T r i n i dad y 

D í a " P r o Orant ibus " , dando grac ias 

po r la celebración de este Centenar io 

y p id iendo al S e ñ o r po r los frutos de 

la Jornada M u n d i a l de la Juventud, 

con la p ro -

c lamac ión de 

las lecturas, 

el canto del 

s a lmo por la 

E s c o l a n í a y la 

p roc l amac i ón 

del E v a n g e -

lio. 

C o n gran 

e l o c u e n c i a , 

nuestro Sr. 

Cardena l pro-

nunc ió una 

bella y sen-

tida homi l ía, 

con la pro-

fund idad y 

sabiduría que 

le caracteriza. 

H a b l ó sobre el 

culto a la E u -

caristía e h i zo 

un recuerdo del so lemne y emot ivo 

A c t o que tuvo lugar en la m i s m a Ba s í -

lica, a l clausurarse e l X X I I C o n g r e s o 

Eucar í st ico Internacional, en la noche 

del d ía 30 de jun io de 1911 en cuya 

M i s a participó su Majes tad la R e i n a 

D ñ a . V ictor ia Eugen ia . También h i zo 

una docta menc ión al momento histó-

rico que por aquel entonces v i v ía E s -

paña, relacionándolo con la s ituación 

actual. A n i m ó a los adoradores a que, 

en respuesta a la petición de Bened i c -

to X V I , con mot ivo del 60° A n i v e r s a -

rio de su ordenación sacerdotal, h i zo 

a todos los fieles, para que ofrecieran 

60 horas de oración eucaríst ica pi-

d iendo por la santificación de los sa-

cerdotes y las 

nuevas voca -

ciones sacer-

dotales, a que 

sean constan-

tes en el lema 

por todos c o -

nocidos: " se r 

apóstoles de 

día y adora-

dores de no-

che". 

U n a nueva 

adoradora de 

la S e c c i ó n de 

S a n L o r e n z o 

lee las pre-

ces, en ellas 

se pide po r la 

un i ón de las 

Ig les ias, po r 

los creyentes, 

por las a so -

c iac iones eucar íst icas y por la Jorna-

da M u n d i a l de la Juventud. 

U n ma t r imon i o adorador san-

lorentino h i zo la presentación de 

la of renda del pan y el v i n o que se 

t rans formarán en el C u e r p o y la S a n -

gre del Señor. Y una joven de nues -

tra C o m u n i d a d Par roqu ia l ofrec ió un 

centro de flores. 
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Du ran te toda la celebración, las 

magis t ra les voces de la E s c o l a n í a 

realzan aun m á s la emot i v idad de 

la Santa M i s a . T ra s la C o m u n i ó n , e l 

S an t í s imo queda expuesto en la cu s -

todia sobre el altar. 

El Sr. Ca rdena l y los Sacerdotes 

concelebrantes se retiran a la S a -

cristía. 

Todo s los presentes, de rodi l las, 

p resentamos nuestro c o m p r o m i s o 

de velar en nombre de la Ig les ia; c o -

m i e n z a el O f i c i o de Lec tu r a y los tur-

nos de vela fueron desar ro l lándose en 

un espléndido m a r c o que est imulaba 

a la a labanza, y que nos recordaba 

aquel los cas i 3 . 000 adoradores que 

se d ieron cita en el año 1911. 

C o m o exper ienc ia persona l (ya 

que por mot i vos de o rgan i zac ión tu-

v i m o s que solventar el tema acaeci-

do con la cafetería y po r lo que ped i -

m o s d i scu lpas a nuestros he rmano s 

adoradores, no pude estar un turno 

completo, y acced í al interior de la 

B a s í l i c a uno s m inu to s antes del rezo 

de L a u d e s ) el espectáculo que pude 

v i v i r fue tan g rande y de tan fel iz 

sensac ión que resulta m u y di f íc i l de 

p la smar en esta crónica. Sent ía la 

orac ión de los a l l í presentes y la en-

trega generosa de la presencia real de 

C r i s to y me abandoné en la orac ión, 

al fondo el Tabernáculo, que es una 

de las joyas m á s r icas del m u n d o , 

redondo, de orden corintio, de már -

moles y ja spes m u y finos y b ronces 

dorados. La invenc ión y traza cor res -

ponde a Juan de Herrera, y la ejecu-

c ión de Jacome Trezzo. 

Se e s f u m a r o n ya los nerv io s y la 

pres ión de que todo se desarrol le c on 

el ca r iño y la i lus ión con que h e m o s 

preparado este excelso A c t o E u c a r í s -

tico. 
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C o m i e n z a la P roce s i ón del Sant í -

s i m o bajo Pal io, por tado por nuestro 

D i rec to r E sp i r i tua l D i o ce s ano , D . 

M a n u e l Polo, escoltado por treinta 

antorchas, y abr iendo el pa so la C r u z 

G u í a y los ciriales. A t r a v e s a m o s el 

Pat io de R e y e s para sal i r a la L o n j a 

y pa sa r po r los A r c o s de la Un i ve r -

s idad hasta l legar al lugar l l amado 

" E l Neve ro " , dentro de la Huer ta de 

los Fra i les. A l l í esperaba a l S e ñ o r un 

A l t a r p reparado con e l a m o r del C a r -

me lo del S a g r a d o C o r a z ó n de Jesús 

y S a n José, cuya C o m u n i d a d se un i ó 

espir i tualmente a nuestra V i g i l i a 

desde la sa l ida de la Pa r r oqu i a con el 

rezo del San to R o s a r i o que pud ie ron 

segu i r desde la huerta del Convento. 

F u e r o n bendec idos los c a m p o s y 

la c iudad, s int iendo el recog imiento, 

la entrega y la orac ión de los a l l í p re-

sentes, c on una sensac ión de "estar 

tocando el cielo". 

De regreso a la Ba s í l i c a , las es -

tampas que quedaban g rabada s 

en la retina y los cantos entonados 

eran una auténtica contemplac ión al 

" A m o r de los A m o r e s " ; en e l inte-

r ior del Templo, tras la Re se r va , nos 

de sped imos con el canto de la S a l -

ve a Ntra. Sra. de Grac ia , e sperando 

volver a encont rarnos en la p r ó x i m a 

V i g i l i a de E sp i g a s . 

A q u í te rmina esta c rón i ca de una 

noche de a m o r a Jesús S ac r amen tado 

que no acierto a relatar de otra m a n e -

ra, dando g rac ia s a todas las institu-

c iones y pe r sonas que h a n contr ibu i -

do a que esta travesía l legara a buen 

puerto. 

Pedro Luis Herrera Santos 

Presidente de la Sección 

de San Lo renzo Már t i r 

S an Lo renzo de E l Escor ia l 
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Tema de reflexión 

Los Sacramentos de la iniciación Cristiana 

E l B a u t i s m o ( I ) 

L o s tres p r imero s Sac ramentos 

- B a u t i s m o , Con f i rmac i ón , E u c a r i s -

t í a - se d e n o m i n a n de la in ic iac ión 

cr ist iana, porque tienen la p r inc ipa-

l í s ima f ina l idad de convert i rnos en 

nueva criatura, en hijos de D i o s en 

Cr i s to. E l B a u t i s m o es e l nac im ien -

to a la v i da sobrenatural cr ist iana; 

la Con f i rmac i ón , el desarro l lo y el 

asentamiento en el a l m a de esa v ida 

sobrenatural, po r la acc ión del E s p í -

ritu San to y la Eucar i s t ía, el a r ra igo 

de esa v ida de C r i s to en el a lma, v i -

v i da má s persona lmente con E l . 

" M e d i a n t e los sacramentos de la 

in i c iac ión crist iana, el Baut i smo, la 

C o n f i r m a c i ó n y la Eucar i s t ía, se p o -

nen los f undamento s de toda la v i da 

crist iana. La part ic ipac ión en la na-

turaleza d i v i na que los hombres re-

c iben c o m o don, mediante la g rac ia 

de Cr i sto, tiene cierta ana log ía c on 

el or igen, el c rec imiento y el su s -

tento de la v ida natural. En efecto, 

los f ieles renacidos en el B a u t i s m o 

se fortalecen con el sacramento de 

la C o n f i r m a c i ó n y, f inalmente, son 

a l imentados en la Eucar i s t í a con el 

manjar de la v ida eterna; así, por me-

d io de estos sacramentos de la in ic ia-

c ión crist iana, reciben cada vez, c on 

m á s abundanc ia, los tesoros de la 

v i da d i v i na y avanzan hacia la per-

fecc ión de la c a r i d ad " (Ca tec i smo de 

la Ig les ia Catól ica, n. 1212). 

El nac imiento y la convers ión a la 

v i da d i v i na son el resultado de recibir 

la Grac ia , la part ic ipac ión en la natu-

raleza d iv ina , que injerta en nosotros 

un pr inc ip io de v i da sobrenatural. E l 

cr i s t iano está verdaderamente injer-

tado en Cr isto. N o s conver t imos en 

hijos de D i o s en C r i s to s in dejar de 

ser seres h u m a n o s y, s iendo hombre s -

hijos de D i o s en Cr i sto, c o m e n z a m o s 

a v i v i r y actuar. 

Este proceso, repetimos, c o m i e n -

za con el B a u t i s m o : 

" E l santo B a u t i s m o es e l f unda -

mento de toda la v ida crist iana, el 

pór t i co de la v i da en el espír itu y la 

puerta que abre el acceso a los otros 

sacramentos. Po r e l B a u t i s m o s o m o s 

l iberados del pecado y regenerados 

c o m o hijos de D i o s , l l egamos a ser 

m i e m b r o s de C r i s t o y s o m o s incor-

po rados a la I g le s ia y hechos part í -

c ipes de su mi s ión. E l baut i smo es 

el sacramento del nuevo nac imiento 

po r el a gua y la pa labra " (Catec i smo, 

n. 1213). 

" E l B a u t i s m o no só lo pur i f ica de 

todos los pecados s ino que también 

convierte al neófito en una nueva 

creación, un hijo adopt ivo de D i o s , 

que ha s ido hecho partícipe de la na-
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turaleza d iv ina, m i e m b r o de Cr isto, 

coheredero con Él y templo del E s p í -

ritu S a n t o " (Catec i smo, n. 1265). 

La acc ión de la G r a c i a en la per-

sona del baut izado se puede re sumi r 

en estas palabras del Catec i smo, a las 

que tendremos ocas ión de referirnos 

a lo largo de estas reflexiones: 

� " l e hace capaz de creer en D i o s , 

de esperar en Él y de amar lo 

mediante las v i r tudes teologa-

les (Fe, E spe ranza , Ca r idad ) ; 

� le concede poder v i v i r y obrar 

bajo la moc i ón del Espír itu 

San to mediante los D o n e s del 

E sp í r i tu Santo; 

� le permite crecer en el bien 

mediante las v i r tudes morales. 

A s í , todo el o r g a n i s m o de la 

v ida sobrenatural del c r i s -

t iano tiene su raíz en el 

santo B a u t i s m o " (Catec i s -

mo de la Ig les ia, n. 1266) 

C o n el Baut i smo, el baut izado 

deja de ser so lamente una cr ia-

tura "a imagen y semejanza " y 

se convierte en verdadero hijo 

de D i o s en Cr i sto, a l actual i-

zarse, al hacerse acto, en esa 

" pa r t i c i pac i ón " la capac idad 

- p o t e n c i a - de ser hijo de D i o s , 

c on la que todo ser h u m a n o lle-

ga a este mundo . 

E s ta nueva cond i c i ón del hombre 

baut izado no se pierde jamás . " E l 

B a u t i s m o i m p r i m e en e l cr i s t iano 

un sel lo espir i tual indeleble (carác-

ter) de su pertenencia a Cr isto. E s te 

sel lo no es bo r r ado por n i n g ú n pe -

cado, aunque el pecado imp ida al 

B a u t i s m o da r frutos de s a l vac i ón " 

( Ca tec i smo de la Ig les ia, n. 1272). 

E s t a a f i rmac ión s ign i f ica que el bau-

t izado nunca pierde su cond i c i ón de 

hijo de D i o s en Cr i s to, raíz y funda -

mento de la v i da sobrenatural, del 

v i v i r nosot ros en D i o s , con Cr i sto, 

en el E sp í r i t u Santo ; y del v i v i r D i o s 

Padre, H i j o y E sp í r i t u San to en n o s o -

tros. Es el f undamen to y la razón por 

la que p o d e m o s dec i r que todo c r i s -

t iano está injertado en Cr i s to y que, 

con S a n Pablo, p o d e m o s también lle-

gar a a f i rmar que C r i s to v ive en mí. 

� ¿Retraso innecesariamente el bautizo de un hijo, de un nieto? 

� ¿Cuando asisto y participo en un bautizo, ¿procuro revivir mi pro-

pio bautismo, y dar gracias a Dios por haberlo recibido? 

� ¿Soy consciente de que el Bautismo, al convertirme en hijo de Dios 

en Cristo, entro a formar parte de la propia familia de Dios? 

CUESTIONARIO 
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La Portada 

San Rafael Arnáiz Barón 

1 Consejo Diocesano y de la Sección de Madrid, hace partícipes a 

sus adoradores la alegría de poder celebrar en este año el centenario 

del nacimiento del miembro de su Turno n° 9, San Rafael Arnáiz Ba-

rón, cuya ficha de inscripción reproducimos en esta reseña, así como 

los datos de alta y baja en el mismo y en la Adoración Nocturna. 

Por su traslado a Madrid para seguir estudios universitarios, solici-

ta su pase desde la Adoración Nocturna de Oviedo a la de Madrid. 
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E s d a d o d e a l ta e n e l T u r n o 9 c u y o t i tu la r e r a l a S a g r a d a F a m i l i a , 

c e l e b r a n d o l a p r i m e r a V i g i l i a e n e l m i s m o m e s d e ab r i l d e 1 933 s e g ú n 

c o n s t a e n acta , o s e a c u a n d o c e l e b r a s u s 2 2 a ñ o s d e e d a d , y c o n t i n u a n -

d o h a s t a f e b r e r o d e 1934 , q u e e s ba ja p o r i n g r e s o e n O r d e n R e l i g i o s a . 

S u v i v e n c i a d e l a a d o r a c i ó n E u c a r í s t i c a , h a c e q u e p e s e a s u j u v e n -

tud , d e c i d a c a m b i a r s u v i d a u n i v e r s i t a r i a p o r u n a total y c o m p l e t a 

d e d i c a c i ó n e s p i r i t u a l , i n g r e s a n d o e n l a r í g i d a C o m u n i d a d T r a p e n s e , 

h a s t a su p a s e a l a v i d a e te rna . 

N a c i ó e n B u r g o s e l 9 d e ab r i l d e 1911. D e s p u é s d e e s t u d i a r l a c a -

r r e r a d e A r q u i t e c t u r a e n M a d r i d , R a f a e l e x p e r i m e n t ó l a l l a m a d a d e 

D i o s p a r a c o n s a g r a r s e e n l a v i d a m o n á s t i c a . T r a s c o n s e g u i r e l p e r m i -

so pe r t i nen te , e n t r ó en e l m o n a s t e r i o t r a p e n s e e l 15 de ab r i l de 1934 . 

D i o s q u i s o p r o b a r l e m i s t e r i o s a m e n t e c o n u n a p e n o s a e n f e r m e d a d , l a 

d i a b e t e s a g u d a q u e l e o b l i g ó a a b a n d o n a r e l m o n a s t e r i o t res v e c e s , 

p e r o s i e m p r e r e g r e s ó c o n u n a r e s p u e s t a g e n e r o s a y f i e l a l a l l a m a d a d e 

D i o s q u e h a b í a r e c i b i do . 

S o b r e s a l i ó p o r l a h u m i l d a d , l a e n t r e g a a l a v o l u n t a d de D i o s , e l ta-

lento a r t í s t i c o y l a s e n s i b i l i d a d , l a a l e g r í a , e l b u e n s e n t i d o de l h u m o r , 

d e s e o de v i v i r p a r a a m a r a J e s ú s , a M a r í a , a la c r u z , y a su m o n a s t e r i o 

t r a p e n s e p a l e n t i n o d e S a n I s i d r o d e D u e ñ a s . 

F a l l e c i ó e n 1938 . F u e b e a t i f i c a d o e n 1 9 9 2 y c a n o n i z a d o e n 2 0 0 9 . 

S u f i e s t a l i t ú r g i c a e s e l 2 6 d e abr i l . 

E s u n o d e l o s d i e z P a t r o n o s d e l a J o r n a d a M u n d i a l d e l a J u v e n t u d 

2 0 1 1 d e M a d r i d 

Juan José Pérez Castilla 
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Altas de adoradores nuevos 

FECHA ALTA: 9-2-1933 

BAJAS QUE SE PROPONEN AL CONSEJO 

19 

FECHA BAJA: 10-2-1934 



FACSÍMIL DE UN ESCRITO DEL SANTO 
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Relatos Eucarísticos 

Varadura de un transatlántico 

En la tarde del 20 de enero de 

1902, sa l ía majes tuosamente del 

puerto de La H a b a n a , c o n r u m b o a 

L a C o r u ñ a , e l transat lánt ico A l f o n -

s o X I I I . 

Du r an te el trayecto, se presentó 

e l hor i zonte comp le tamente cer rado 

po r d e n s a l luv ia, y el buque, bajo la 

in f luenc ia de la corr iente del G o l f o , 

n a v e g ó c o n g randes p recauc iones . 

A pesar de todo, al amanece r del 

d ía 21 , se obse rvó , c o n e spanto de 

la t r ipulac ión, que el buque varaba; 

hab ía s i do empu j ado po r l a co r r ien -

te del G o l f o hac ia e l arrecife M o l a s -

ses, de l a costa de La F lo r ida . 

C u a n d o lo s o choc i en to s pa sa -

je ro s que iban a b o r d o se d i e ron 

cuenta de la inut i l idad de las m a -

n i ob ra s e n s a y a d a s para pone r l o a 

f l o te , c u n d i ó entre e l lo s un pán i c o 

indescr ipt ib le, de sa r ro l l ándose pa-

téticas escenas . T r a s var ias ho ra s 

de terrible a n g u s t i a s in poder ped i r 

aux i l i o , pue s en aque l las fechas no 

f u n c i o n a b a a ú n la radiotelegraf ía, 

acertó a pa sa r ce rca del A l f o n s o 

X I I I , e l v apo r n o r u e g o D i a n a , c u y o 

cap i tán o f rec ió dar r emo lque m e -

diante la entrega de d iez m i l pesos . 

A p r e t a d o po r la neces idad, aceptó e l 

cap i tán del A l f o n s o X I I I tan one ro -

sas c o n d i c i o n e s y de spués de r o m -

perse p o r tres veces consecut i va s e l 

rec io ca labrote de acero, no se p u d o 

l og ra r nada, q u e d a n d o e l transatlán-

tico c o m o antes estaba, empo t r ado 

en m e d i o de las rocas ; en v i s ta de lo 
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cual , se m a r c h ó e l D i a n a , desenten-

d i éndo se del sa l vamento . 

T ra s nuevas e inúti les tentativas, 

m a n d ó e l cap i tán a l igerar e l ca rga -

men to y se echa ron al ma r m i l qu i -

n ientos sacos de ga rbanzo s , pero e l 

buque no se m o v i ó s iqu iera; entre-

tanto, se v i o r odeado de n u m e r o s a s 

emba r cac i one s de pequeño porte 

t r ipu ladas po r los vaquero s , e spec ie 

de piratas co s teños que acechan en 

todo nau f r ag i o o catástrofe mar í t i -

ma, y a los que h u b o que alejar ha-

c i e n d o con t i nuo s d i spa ro s . 

L a s i tuac ión s e a g r avaba po r m o -

mentos , po rque ya tenía lugar en-

tonces la bajamar; y en tan g r ande 

apu ro se tuvo el fe l iz a cue rdo de re-

curr i r a l C i e l o en d e m a n d a de s o c o -

rro. Se a n u n c i ó la ce leb rac i ón de la 

S a n t a M i s a , a la que as i s t ieron c o n 

g ran d e v o c i ó n todos los de a bo rdo , 

y ¡oh p rod i g i o ! , en el s o l e m n e m o -

mento en que el sacerdote a l zaba la 

H o s t i a sacrosanta, e l A l f o n s o X I I I 

e m p e z ó a des l i zar se suavemente 

por e n c i m a del arrecife, c o m o s i 

la fuerza inv i s ib le de u n a l eg ión de 

ánge les lo empujara, y los t r ipu lan-

tes, al ver flotar i leso en alta m a r al 

h e r m o s o transatlántico, en tonaron 

un h o s a n n a a l S a g r a d o C o r a z ó n de 

Jesús en e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 

del altar. 

D e s p u é s d e r e conoc i do m i n u -

c io samente, ce rc i o rado el cap i tán 

de que el c a s co del buque no hab í a 

exper imentado e l m e n o r desper fec -

to, p r o s i g u i ó su viaje, l l egando fe-

l i zmente a l puerto de La C o r u ñ a . 

APOSTOLADO DE LA ORACIÓN 

INTENCIONES DEL PAPA PARA EL MES DE AGOSTO 2011 

General: Pa ra que la J o r n a d a M u n d i a l de la Juven tud que se de sa -

rro l la en M a d r i d al iente a todos los j ó v e n e s del m u n d o a 

enra izar y f unda r su s v i d a s en Cr i s to . 

Misionera: P a r a que lo s c r i s t i anos de Occ idente , dóc i l e s a la a cc i ón 

del E s p í r i t u Santo , reencuentren la f rescura y el entus ia s -

m o de su fe. 

P R I M E R V I E R N E S D E M E S : D Í A 5 

22 



Con Pluma Ajena 

La última procesión del Corpus Christi de Juan Pablo II 

¡Quiero arrodillarme! 

El 10 de junio de 2004, durante la última procesión del Corpus Christi 

que presidió, el Beato Juan Pablo II rogaba, una y otra vez, poder 

arrodillarse ante el Santísimo, ante la negativa de sus acompañantes, 

que temían un accidente del anciano Pontífice. Al final lo consiguió, con 

grandes dificultades físicas y mucha ayuda. Así lo contó su ceremoniero 

pontificio, monseñor Konrad Krajewski, en la edición especial de 

L'Osservatore Romano con motivo de la beatificación. 

C u a n d o era m i t u rno de as i s t i r lo durante las ce l eb rac i one s , q u e d a b a 

s i emp re c o n m o v i d o p o r l o q u e o c u r r í a en l a sacr i st ía, antes y d e s p u é s de 

l a ce leb rac ión . C u a n d o e l P a p a ven ía , se p o n í a de rod i l l a s o , en l o s ú l t i m o s 

a ñ o s del pont i f i cado , p e r m a n e c í a en su s i l l a y r e zaba en s i l enc io . P a r e -

c ía q u e e l Pon t í f i c e n o e s tuv i e r a presente entre no so t ro s . E n u n m o m e n t o 

dado , a l z aba l a m a n o derecha, y n o s o t r o s n o s a c e r c á b a m o s p a r a c o m e n z a r 

a revestirlo en ab s o l u t o s i l enc io . E s t o y c o n v e n c i d o de q u e J u a n P a b l o I I , 

antes de d i r i g i r se a la gente, p e d í a a D i o s p o d e r ser su i m a g e n v i v a de lante 

d e lo s h o m b r e s . L o m i s m o ocu r r í a d e s p u é s d e l a ce leb rac i ón : e n c u a n t o s e 

qu i t aba lo s o r n a m e n t o s s a g r ado s , se a r r od i l l a ba en la sacr i s t ía y o raba . 

¡Aquí está Jesús! Por favor... 

D u r a n t e la ú l t i m a c e l e b r a c i ó n del Corpus Christi, p r e s i d i d a p o r el 

Papa , y a n o p o d í a camina r . E l mae s t r o d e ce l eb rac i one s y y o l o h a b í a m o s 

a l z ado c o n l a s i l l a s o b r e l a p l a t a f o r m a del c oche , e x p r e s a m e n t e p r e p a r a d a 

pa ra la p r o c e s i ó n : de lante del P apa , s ob re e l rec l inator io , e s taba p u e s t o e l 

o s t en so r i o c o n e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . D u r a n t e l a p r o ce s i ón , e l P o n -

tífice s e d i r i g i ó a m í e n po l a co , p i d i e n d o p o d e r ar rod i l la r se. M e q u e d é 
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desconce r tado , p o r q u e f í s i c amente e l P a p a no es taba en c o n d i c i o n e s de 

hacer lo . C o n g r a n de l i cadeza , l e s u g e r í l a i m p o s i b i l i d a d de ar rod i l l a r se , 

d a d o q u e e l c o c h e o s c i l a b a durante e l trayecto, y hab r í a s i d o m u y pe l i -

g r o s o . E l P a p a r e s p o n d i ó c o n s u f a m o s o du l ce murmullo. T r a n s c u r r i d o u n 

p o c o de t i empo, rep i t ió de nuevo : ¡Quiero arrodillarme!, y yo , c o n g r a n 

d i f i cu l tad a l tener q u e repetir e l rechazo , s u g e r í q u e se r í a m á s p ruden te 

intentar hacerlo en las cercanías de Santa María la Mayor; de nuevo es-

c u c h é el murmullo. S i n e m b a r g o , de spué s de u n o s instantes, al l legar a la 

C u r i a de los pad re s redentor i s tas , e x c l a m ó c o n de te rm inac i ón , ca s i g r i t an -

do, en po l aco : ¡Aquí está Jesús! Por favor... E l mae s t r o de ce l eb r a c i one s 

fue test igo de a q u e l l o s m o m e n t o s . N u e s t r a s m i r a d a s se encont ra ron , y , s i n 

dec i r nada, c o m e n z a m o s a a y u d a r l o a ar rod i l la r se. Lo h i c i m o s c o n g r a n 

d i f icu l tad, y p rác t i camente su je tándo lo n o s o t r o s s o b r e e l rec l inator io . E l 

P a p a se a fe r raba a l b o r d e del rec l inator io y trataba de sos tener se ; pe r o 

las r od i l l a s no lo s opo r taban , y t u v i m o s q u e v o l v e r a c o l o c a r l o en la s i l la, 

entre d i f i cu l tades q u e no e ran s ó l o f í s i ca s , s i n o q u e se deb í an t amb i én a l 

ob s t á cu l o de lo s o r n a m e n t o s l i túrg icos . 

A s i s t i m o s a u n a g r a n d e m o s t r a c i ó n de fe: a u n q u e e l c u e r p o ya no res -

p o n d í a a la l l a m a d a interior, la v o l un t ad p e r m a n e c í a f i rme y fuerte. E l 

Pont í f i ce h a b í a d e m o s t r a d o , no obstante su g r a n s u f r im ien to , l a f ue r z a 

inter ior de la fe, q u e q u e r í a man i fe s ta r se a través del g e s t o de p o n e r s e de 

rod i l la s . No c o n t a b a n p a r a n a d a nues t ras s u g e r e n c i a s de no l levar a c a b o 

aque l gesto. E l P a p a s i e m p r e s o s t u v o que, ante C r i s t o presente en e l S a n -

t í s i m o S a c r a m e n t o , h a y q u e ser m u y h u m i l d e y e xp re sa r esta h u m i l d a d a 

través del ge s t o f í s i co . 

D e s d e q u e J u a n P a b l o I I r eg re só a l a C a s a del Pad re , he s u g e r i d o a 

d i s t intas p e r s o n a s q u e v a y a n a la t u m b a del B e a t o a rezar. P o r q u e él se 

s u p e r a b a a s í m i s m o . S u p e r a b a su p r o p i o cue rpo , s u s p r o p i o s s u f r i m i e n -

tos. M e d i a n t e m i s e n c i l l o s e r v i c i o a l R o m a n o Pont í f i ce , t a m b i é n y o m e h e 

vue l to mejor, c o m o h o m b r e y c o m o sacerdote. 

Konrad Krajewski 
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El respeto de la persona y la investigación 

científica en el Catecismo de la Iglesia Católica 

2292 L o s e x p e r i m e n t o s c ient í f i cos , m é d i c o s o p s i c o l ó g i c o s , en p e r s o -

na s o g r u p o s h u m a n o s , p u e d e n con t r i bu i r a la c u r a c i ó n de lo s en -

f e r m o s y a l p r o g r e s o de la s a l u d púb l i ca . 

2293 T an to la i n ve s t i g a c i ón c ient í f i ca de ba se c o m o la i n v e s t i g a c i ó n 

ap l i cada, c o n s t i t u y e n u n a e x p r e s i ó n s i gn i f i c a t i va de l d o m i n i o del 

h o m b r e s ob re l a c reac i ón . La c i e n c i a y l a t écn i ca s o n r e c u r s o s 

p r e c i o s o s c u a n d o s o n p u e s t o s a l s e r v i c i o del h o m b r e y p r o m u e v e n 

su de sa r ro l l o integral en bene f i c i o de todos ; s i n e m b a r g o , p o r s í 

s o l a s no p u e d e n i nd i ca r e l sen t ido de la ex i s t enc i a y del p r o g r e s o 

h u m a n o . La c i enc i a y l a técn ica están o r d e n a d a s a l h o m b r e q u e 

les ha d a d o o r i g e n y c r e c im i en t o ; t ienen p o r tanto en la p e r s o n a y 

en s u s va l o re s m o r a l e s e l sen t ido de su f ina l idad y la c o n c i e n c i a 

de s u s l ímites. 

2294 E s i l u s o r i o r e i v i nd i c a r la neu t ra l i dad m o r a l de l a i n v e s t i g a c i ó n 

c ient í f i ca y de s u s ap l i c ac i one s . P o r otra parte, l o s c r i ter ios de 

o r i en tac i ón no p u e d e n ser d e d u c i d o s n i de l a s i m p l e e f i cac ia téc-

n ica, n i de l a u t i l i dad q u e p u e d e resu l tar de e l la p a r a u n o s c o n 

de t r imento de ot ros , y , m e n o s aún, de las i d e o l o g í a s d o m i n a n t e s . 

La c i e n c i a y l a técn i ca requ ie ren p o r s u s i g n i f i c a c i ó n i n t r í n seca 

e l respeto i n c o n d i c i o n a d o de lo s c r i ter ios f u n d a m e n t a l e s de la 

m o r a l i d a d ; d e b e n estar a l s e r v i c i o de l a p e r s o n a h u m a n a , de s u s 

d e r e c h o s i na l i enab le s , de su b i en ve rdade ro e integra l , c o n f o r m e 

a l d e s i g n i o y la v o l u n t a d de D i o s . 

2295 L a s i n v e s t i g a c i o n e s o e x p e r i m e n t o s e n el ser h u m a n o n o p u e d e n 

l e g i t ima r actos q u e en s í m i s m o s s o n c o n t r a r i o s a l a d i g n i d a d 

de las p e r s o n a s y a la ley mora l . E l eventua l c o n s e n t i m i e n t o de 

l o s su jetos no j u s t i f i c a tales actos. L a e x p e r i m e n t a c i ó n en e l se r 

h u m a n o n o e s m o r a l m e n t e l e g í t i m a s i hace co r r e r r i e s g o s de s -

p r o p o r c i o n a d o s o ev i t ab le s a la v i d a o a la i n t e g r i d ad f í s i c a o 

p s í q u i c a de l sujeto. L a e x p e r i m e n t a c i ó n e n se res h u m a n o s n o e s 

c o n f o r m e a l a d i g n i d a d de la p e r s o n a si, p o r a ñad i du r a , se hace 
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s i n e l c o n s e n t i m i e n t o c o n s c i e n t e del sujeto o de q u i e n e s t ienen 

d e r e c h o s o b r e él. 

2296 E l t rasplante de ó r g a n o s n o es m o r a l m e n t e aceptab le si el donan te 

o s u s representantes no han d a d o su c o n s e n t i m i e n t o consc ien te . E l 

t rasplante de ó r g a n o s es c o n f o r m e a la ley mo ra l y puede ser m e -

r i tor io s i l o s p e l i g r o s y r i e s g o s f í s i c o s o p s í q u i c o s s o b r e v e n i d o s al 

donan te s o n p r o p o r c i o n a d o s a l b i en q u e se b u s c a en e l dest inata-

r io. E s m o r a l m e n t e i n a d m i s i b l e p r o v o c a r d i rec tamente pa ra e l ser 

h u m a n o b i en la m u t i l a c i ó n q u e le deja i n v á l i d o o b i en su muerte, 

a u n q u e sea pa ra retardar e l f a l l e c im ien to de otras pe r sona s . 

ORACIÓN POR LOS FRUTOS DE LA JMJ 

Miércoles 17 de Agosto de 13 a 14 horas 

en la Capilla del Seminario Diocesano de Madrid 

(San Buenaventura, 9) 

Turno Jubilar de Veteranos 

E l M I É R C O L E S , d í a 3 1 a las 2 2 : 0 0 hora s , tendrá l u ga r e n l a B a s í l i c a 

d e l a M i l a g r o s a ( C / G a r c í a d e Pa redes , 4 5 ) L A V I G I L I A E S P E C I A L D E 

A C C I Ó N D E G R A C I A S p o r l a l a rga v i d a q u e e l S e ñ o r c o n c e d e a l a A d o -

r a c i ó n N o c t u r n a . 

A u n q u e la V i g i l i a es abierta a todos , c o n v o c a m o s de f o r m a part icu lar a 

l o s a d o r a d o r e s de l o s s i gu i en te s T u r n o s y S e c c i o n e s : 

S E C C I O N E S : C o l l a d o V i l l a l b a y V i l l a n u e v a del Pa rd i l l o . 

T U R N O S : 6 3 S a n G a b r i e l d e l a D o l o r o s a , 6 4 S a n t i a g o y S a n J u a n 

Bau t i s t a , 67 S a n M a r t í n de Po r re s , 1 S a n t a M a r í a del P i l a r y 2 S t m o . C r i s -

to de la V i c t o r i a . 
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CALENDARIO DE VIGILIAS DE LA SECCIÓN DE MADRID 
AGOSTO 2011 

TURNO DIA IGLESIA DIRECCION TELEFONO HORA DE COMIENZO 

1 20 Sta, María del Pilar Reyes Magos, 3 9 1 5 7 4 8 1 2 0 22,30 
2 13 Simo. Cristo de la Victoria Blasco de Garay, 33 915 43 2 0 5 1 23,00 
3 12 Parr. de la Concepción Goyn. 26 915 77 02 11 22,30 
4 5 Oratorio S. Felipe Neri Antonio Arias. 17 915 73 72 72 22.30 
5 19 María Auxiliadora Ronda de Atocha, 27 9 1 5 3 0 4 1 0 0 21,00 
6 26 Basílica de La Milagrosa García de Paredes. 45 914 47 32 4 9 22.30 
7 22 Basílica de La Milagrosa García de Paredes. 45 914 47 32 4 9 21,45 

10 12 Sta. Rila (PP. Agust. Recol.) Gaztambide, 75 915 49 01 33 21.30 
11 26 Espíritu Santo y Ntra. Sra. 

de la Araucana Puerto Rico, 29 914 57 99 65 22,00 
12 25 Ntra. Madre del Dolor Avda. de los Toreros. 45 917 25 62 7 2 21.00 
13 6 Purísimo Cora7.ón de María Embajadores, 81 915 27 47 84 21,00 
14 12 San Hermenegildo F ó s f o r o . 4 913 66 29 71 21,30 
15 10 San Vicente de Paul Plaza S. Vicente Paul 915 69 38 18 22.00 
16 II San Antonio de C. Caminos Bravo Murillo, 150 915 34 6 4 07 21.00 

17 12 San Roque Abolengo. 10 9 1 4 6 1 61 28 21.00 

19 20 Inmaculado Corazón de María Ferraz. 74 917 58 95 30 21.00 

20 5 Ntra. Señora de las Nieves Nuria. 47 917 34 52 10 22,30 

21 12 San Hermenegildo Fósforo, 4 9 1 3 6 6 2 9 7 1 21,30 

22 13 Ntra. Sra. Virgen de la Nueva Calanda s/n. 913 00 21 27 21,00 

23 5 Santa Gema Galgani Leizarán. 24 915 63 5 0 68 22,30 
24 5 San Juan Evangelista Pl. Venecia, 1 917 26 96 0 3 21.00 

25 27 Parr. Ntra. Sra. del Coro V. de la Alegría, s/n. 914 04 53 91 22.00 
27 13 San Blas Alconera. 1 9 1 3 0 6 2 9 0 1 20.00 
28 5 Ntra. Sra. Stmo. Sacramento Clara del Rey. 38 9 1 4 15 60 77 21.00 
29 12 Santa María Magdalena Drácena. 23 914 57 4 9 38 22.00 
30 5 Ntra. Sra. Flor del Carmelo El Ferrol. 40 (B." Pilar) 917 39 10 56 22,00 
31 5 Sta. María Micaela Gral. Yagüe. 23 915 79 42 69 21,00 
32 25 Ntra. Madre del Dolor Avda. de los Toreros, 45 917 25 62 72 21.00 
33 4 San Germán General Yagüe, 26 915 55 46 56 22,30 
34 27 Parr. Ntra. Sra. del Coro V. de la Alegría, s/n. 9 1 4 0 4 5 3 9 1 22,00 
35 26 Parr. Sta. María del Bosque Manuel Uribe. 1 913 0 0 0 6 4 6 22,00 
36 20 San Matías Plaza de la Iglesia, 1 9 1 7 6 3 1 6 6 2 22,00 
37 14 HH. Oblatas de Cristo S. Gral. Aranaz. 22 913 2 0 7 1 61 22,00 
38 26 Parr. Ntra. Sra. de la Luz Fernán Núñez. 4 913 5 0 45 74 22,00 
39 5 Parroquia de San Jenaro Vital Aza. 81 A 913 67 22 38 20,00 
4 0 12 Parr. de S. Alberto Magno Benjamín Palencia, 9 9 1 7 7 8 20 18 22,00 
41 12 Parr. Virgen del Refugio 

y Santa Lucía Manresa, 60 917 34 20 45 22,00 
42 5 Parr. S. Jaime Apóstol J. Martínez Seco, 54 917 97 95 35 21,30 
43 5 Parr. S. Sebastián Mártir P de la Parroquia, 1 914 62 85 36 22,00 
44 26 Parr. Sta. M." Madre de 1. Gómez de Arteche, 30 915 08 23 74 22,00 
45 19 S. Fulgencio y S. Bernardo San Illán, 9 9 1 5 6 9 0 0 5 5 22,00 
46 5 Parr. Santa Florentina Longares, 8 913 13 36 63 22,00 
47 12 ParT. Inda. Concepción El Pardo 9 1 3 7 6 0 0 5 5 21,00 
48 5 Ntra. Sra. del Buen Suceso Princesa, 43 915 48 22 45 21,30 
49 19 Parr. S. Valentín y S. Casimiro Villajimena, 75 9 1 3 7 1 8 9 4 1 22,00 
50 12 Parr. Sta. Teresa Benedicta Senda del Infante, 20 913 76 34 79 22,00 
51 27 Basílica Medinaceli P. de Jesús, 2 914 29 68 93 21,00 
52 4 Parr. Baut ismo del Señor Gavilanes, 11 913 73 18 15 22,00 
53 5 Parr. Sta. Catalina de Siena Juan de Urbieta. 57 915 51 25 07 22.00 
54 5 Parr. Sta. M.1 del Pinar Jazmín, 7 9 1 3 0 2 4 0 7 1 22,00 
55 26 Parr. Santiago el Mayor Monserrat, 13 A 915 42 65 82 21,00 
56 18 Parr. San Fernando Alberto Alcocer, 9 9 1 3 5 0 0 8 4 1 21,00 
57 6 Parr. San Romualdo Ascao, 30 913 67 51 35 21,00 
58 16 Parr. Santos Justos y Pastor Plaza Dos de Mayo, 11 915 21 79 25 22,00 
59 5 Parr. Santa Catalina Laboure Arroyo de Opañel, 29 9 1 4 6 9 9 1 7 9 21,00 
60 19 Parr. Sta. M.* de Cervellón Belisana, 2 913 00 29 0 2 21,00 
61 6 Parr. Ntra. Sra. del Consuelo Cleopatra, 11 917 78 35 5 4 22,00 
62 10 San Jerónimo el Real Moreto, 4 914 20 35 78 22,00 
63 12 San Gabriel de la Dolorosa Arte, 4 913 02 0 6 07 22,00 
64 19 Santiago y San Juan Bautista Santiago, 24 915 48 08 24 21,00 
67 26 San Martín de Porres Abarzuza s/n 913 82 0 4 94 21,00 

Día 31: Turno de Veteranos, 22 horas. Basílica de la Milagrosa (García de Paredes, 45) 
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EN P R E P A R A C I Ó N : 
T U R N O 12 Ntra. Sra. de los Álamos León Felipe, 1 913 80 18 19 21:00 

T U R N O 20 Nlra. Sra. del Buen Consejo (Colegiata S. Isidro) Toledo, 37 9 1 3 6 9 2 0 3 7 21:00 

T U R N O 5 Ntra. Sra. de la Misericordia Arroyo del Olivar, 100 917 77 35 97 21:30 

CALENDARIO DE VIGILIAS DE LAS SECCIONES 
DE LA PROVINCIA DE MADRID (AGOSTO 2011) 

SECCIÓN DIA IGLESIA DIRECCIÓN TELÉFONO HORA DE COMIENZO 

Diócesis de Madrid: 

F U E N C A R R A L 6 S. Miguel Arcángel Islas Bermudas 917 34 06 92 21,30 
T E T U A N DE LAS 

VICTORIAS 12 Ntra. Sra. de las Victorias Azucenas. 34 915 79 14 18 21,00 

P O Z U E L O DE 
A L A R C Ó N 26 Parr. Asunción de Ntra. Sra. Iglesia. 1 913 52 05 82 22.00 

SANTA CRISTINA 

T. 1 y II 13 Parr. Santa Cristina P.° Extremadura, 32 914 64 49 70 

T. VI 27 Parr. Crucifixión del Señor Cuan de Poblet 914 65 47 89 

C I U D A D LINEAL 20 Ntra. Sra. de la Concepción Arturo Soria. 5 913 67 40 16 21.00 

C A M P A M E N T O 

Ntra. Sra. de la Concepción 

T. I y II 26 ParT. Ntra. Sra. del Pilar P. Patricio Martínez, s/n. 913 26 34 04 21.30 

FÁTIMA 13 Ntra. Sra. del Rosario de Fátima Alcalá. 292 913 26 34 04 20.00 

VALLECAS 26 Parr. San Pedro ad Vincula Sierra Gorda. 5 9 1 3 3 1 12 12 23.00 

A L C O B E N D A S 

T. I 6 Parr. de San Pedro P Felipe A. Gadea. 2 9 1 6 5 2 1 2 0 2 22,30 

T. II 20 San Lesmes Abad Paseo La Chopera, 50 916 62 04 32 22,30 

T. III 13 Parr. de San Agustín Constitución, 106 916 53 57 01 21.30 

M I N G O R R U B I O II Ig. Castr. S. Juan Bautista C/. Regimiento 913 7 6 0 1 41 21,00 

PINAR D E L REY 
T. I 6 San Isidoro Balaguer, s/n. 913 83 14 43 22.00 

T. II 19 San Isidoro Balaguer. s/n. 913 83 14 43 22.00 

C I U D A D DE LOS 
Balaguer. s/n. 

A N G E L E S 20 San Pedro Nolasco Doña Francisquita, 27 913 17 62 04 22.30 

LAS ROZAS 
T. I 12 Parr. de la Visitación Comunidad de Murcia, 1 916 34 43 53 22.00 

T. II 19 Parr. S. Miguel Arcángel Cándido Vicente. 7 916 37 75 84 22.00 
T. III 5 Parr. San José de Las Matas A. Vives, 31 916 30 37 00 21.00 

PEÑA G R A N D E 19 Parr. de San Rafael Islas Saipan. 35 913 73 94 00 22.00 

S. L O R E N Z O DE 

EL ESCORIAL 20 San Lorenzo Mártir Medinaceli , 21 918 90 54 24 22.30 

M A J A D A H O N D A 5 Parr. de Santa María Avda. de España, 47 916 34 09 28 21.30 

T R E S C A N T O S 20 Santa Teresa Sector Pintores, 11 918 03 18 58 22.30 

LA NAVATA 19 Parroquia de San Antonio La Navata 918 58 28 09 22.30 

LA MORALEJA 26 Ntra. Sra. de La Moraleja Nardo. 44 916 61 54 40 22.00 

SAN SEBASTIÁN 

D E LOS R E Y E S 12 Parr. Ntra. Sra. de Valvanera Avda. Miguel Ruiz, F. 4 916 52 46 48 21.00 

COLL. VILLALBA 6 Parr. Ntra. Sra. del Enebral Collado Villalba 21.30 

VILLANUEVA DEL PARDILLO 19 San Lucas Evangelista Plaza de Mister Lodge, 2 918 15 07 12 21,00 

Diócesis de Getafe 

GETAFE 27 S.I.C. de la Magdalena PI. de la Magdalena 916 95 04 69 22.00 

A R A N J U E Z 13 Ntra. Sra. de las Angustias 

(Alpajés) Pl. Conde de Elda. 6 918 91 05 13 23.00 

C H I N C H Ó N 20 Asunción de Ntra. Sra. PI. Palacio, 1 21.00 

BOADILLA D E L 

M O N T E 13 Pan. San Cristóbal (Antiguo Convento) Monjas , 3 916.32 41 93 21.00 

A L C O R C Ó N 6 ParT. Sta. María la Blanca Pl. de la Iglesia 916 1 9 0 3 13 21.00 

M Ó S T O L E S 6 Ntra. Sra. de la Asunción Pl. Ernesto Peces, 1 916 14 68 04 22,00 

VILLANUEVA DE 

LA C A Ñ A D A 20 Santiago Apóstol C/. Goya, 2 21,30 

SEMIN. GETAFE 5 Ermita Ntra. Sra. de los Angeles C. de los Angeles 916 84 32 32 22,30 

C A D A L S O VIDRIOS 20 ParT. Ntra. Sra. de la Asunción C/. Iglesias, s/n. 918 6 4 0 1 34 21,00 

G R I Ñ Ó N 20 ParT. Ntra. Sra. de la Asunción C/ Iglesia, 1 918 1 4 0 0 3 1 21,30 

PARLA 13 Parr. de S. Bernardo C/. Fuentebella, 52 916 05 69 04 22,00 

PELAY0S DE LA PRESA 12 Parr. Ntra. Sra. de la Asunción 9 1 8 6 4 50 06 22,00 

CUBAS DE LA SAGRA 13 Parr. de San Andrés 918 1 4 2 2 05 22,00 

VILLA D E L P R A D O 13 Asunción de Nuestra Señora Plaza del Ayuntamiento 
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CULTOS EN LA CAPILLA DE LA SEDE 

Barco, 29 -1.° 

EXPOSICIÓN DEL SANTÍSIMO SACRAMENTO Y ADORACIÓN. 

Desde las 17,30 hasta las 19,30 horas. 

SANTA MISA, EXPOSICIÓN DE S.D.M. 

Y ADORACIÓN, 19:30 horas. 

MES DE AGOSTO DE 2011 

1UEVES 

4 Adolfo Aguilar Ángel 

11 Ángel Blanco Marín 

18 Jesús Alcalá Recuero 

25 Alfonso Caracuel Olmo 

Lunes, días: 1,8,15,22 y 29. 

MES DE SEPTIEMBRE DE 2011 

JUEVES 

1 Secc. de Madrid. Turno 16, San Antonio 

8 Secc. de Madrid. Turno 17, San Roque 

15 Secc. de Madrid. Turno 19, Inmaculado Corazón de María 

22 Secc. de Fuencarral. Turno 1, San Miguel Arcángel 

29 Secc. de Tetuán de las Victorias. Turno 1, Ntra. Sra. de las Victorias 

Lunes, días: 5,12,19 y 26. 

REZO DEL MANUAL PARA EL MES DE AGOSTO 

Esquema del Domingo I del día 20 al 26 pág. 47 

Esquema del Domingo 11 del día 1 al 5 y del 27 al 31 » 87 

Esquema del Domingo 111 del día 6 al 12 » 131 

Esquema del Domingo IV del día 13 al 19 » 171 

Las antífonas corresponden al Tiempo Ordinario. 

Todos los lunes: 

Todos los jueves: 



ASUNCIÓN DE 

NUESTRA SEÑORA 

¿A dónde va, cuando se va, la llama? 
¿A dónde va, cuando se va, la rosa? 
¿Qué regazo, qué esfera deleitosa, 
qué amor del Padre la alza y la reclama? 

Esta vez como aquélla, aunque distinto; 
el Hijo ascendió al Padre en pura flecha. 
Hoy va la Madre al Hijo, va derecha, 
al Uno y Trino, al trono en su recinto. 

Por eso el aire, el cielo, rasga, horada, 
profundiza en columna que no cesa, 
se nos va, se nos pierde, pincelada 
de espuma azul en el azul sorpresa. 

No se nos pierde, no; se va y se queda. 
Coronada de cielos, tierra añora 
y baja en descensión de Mediadora, 
rampa de amor, dulcísima vereda. 

Gerardo Diego 
(1896-1987) 


